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DESPORTO
PARA REFUGIADOS E REQUERENTES

DE ASILO
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82,4 milhões de 
deslocados (2020) devido 

a perseguição, con�ito, 
violência, violações 

dos direitos humanos 
ou eventos 

de ordem pública.
26,4 milhões 

são refugiados, 
metade dos quais 

têm menos 
de 18 anos 
de idade.

Os países em 
desenvolvimento 

acolhem 86%
dos refugiados, 
enquanto 73%

vão para os países 
vizinhos.

Mais de dois terços
dos refugiados são originários 
de 5 países:  Síria, Venezuela, 

Afeganistão, Sudão do Sul
e Myanmar.

O desporto oferece aos 
refugiados

e requerentes de asilo 
uma grande esperança 
de inclusão, proteção, 

recuperação, 
desenvolvimento

e crescimento.

O desporto pode 
empoderar as comunidades 

de refugiados, reforçar
a coesão social e forjar

laços com as comunidades 
de acolhimento.

O desporto pode mudar 
perceções e atitudes, 

derrubar barreiras
e estereótipos, 

fomentando 
a cidadania global.

Há barreiras no acesso ao 
desporto, pelo que as políticas 

e processos têm de ter em 
conta os custos, a língua, as 

diferenças culturais, o desporto 
especí�co de género, 

o transporte, os horários, 
os requisitos técnicos 

e outros deveres.

Focando-se para além da 
competição, as prioridades devem 

também incluir a formação de 
funcionários do clube e a 

aproximação dos refugiados e 
requerentes de asilo.

O vídeo de Bonner 
O'Loingsigh destaca

os benefícios
do desporto no caso
de se ser refugiado.
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